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  O capitão John Smith

  e sua tripulação


  John Smith, mais conhecido como Gow, nasceu em Cariston, nas ilhas Orkneysa e por muitos anos dedicou-se à vida no mar, trabalhando ora em fragatas, ora em navios mercantes. Com cerca de trinta e cinco anos de idade, num mês de julho, ele viajou para Rotterdam como segundo imediato e artilheiro numa galeota chamada George, sob as ordens de um certo capitão Ferneau. A embarcação tinha perto de duzentas toneladas, e vinte canhões. Smith já tinha planos para transformá-la em navio pirata e assumir o seu comando. Para isso ele tramara com um tal Swan, antigo amigo e colega de serviço no navio Suffolk, de Sua Majestade. Swan aceitara a proposta de Smith e embarcou com ele no mesmo navio, onde assumiu como contramestre, mas, ao tentar aliciar outros homens que também haviam embarcado para a viagem, foi descoberto. Um certo James Belvin deu conhecimento do complô ao capitão. Este não acreditou na história, porém, por medida de segurança, pôs Swan para fora do navio, e mais um ou dois outros, sem no entanto suspeitar de Smith, que permaneceu em seu posto, enquanto James Belvin ficava no lugar de Swan, como contramestre.


  No dia 1º de agosto de 1724, o navio zarpou de Texel levando a bordo uma grande soma em ouro para comprar um carregamento em Santa Cruz, na Barbary,b dali devendo subir pelo Mediterrâneo até Marseilles. Essa viagem estava planejada por Smith para ser alterada, apoderando-se ele do navio na sua primeira saída. Porém, como perdera o amigo Swan e não podia arriscar-se então na tentativa, decidiu por isso adiá-la até surgir uma oportunidade mais apropriada.


  O capitão Ferneau era um velho rabugento, sovina, vivia atormentando os homens por causa de comida, fornecendo-lhes sempre porções muito precárias, o que acabou provocando um murmúrio generalizado de descontentamento entre eles. Smith, o segundo imediato, encarregou-se de aumentar aquele desentendimento entre o capitão e a tripulação da melhor forma que pôde, e instigou-os de tal maneira que só por uma questão de vingança eles já estavam dispostos a cometer qualquer ato de perversidade que lhes propusessem. Por seu lado, o velho Ferneau decidira não abrandar nem um pouco o seu rigor, e ainda ameaçou punir severamente quem insistisse em reclamar.


  As ameaças e bravatas cessando de ambos os lados, a coisa parecia haver esmorecido e o povo mostrava-se mais à vontade, embora Smith não perdesse um só segundo na busca de seus propósitos, até conseguir que seis marujos — James Williams, um galês, Daniel McCawley, irlandês, William Melvin, escocês, Peter Rawlinson e James Winter, ambos suecos, além de John Peterson, um dinamarquês — aceitassem participar da conspiração para matar todos os oficiais e levar o navio com eles, na certeza também de que muito mais homens da tripulação se disporiam a se associar naquela ação, tão logo vissem removidas todas as dificuldades para isso.
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